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O CERTO E O DUVIDOSO: COMO É POSSÍVEL A BIOLOGIA 

Romeu Cardoso GUIMARÃES 1 

Introdução 

Quais são as possibilidades evolutivas que nunca 
foram testadas? Talvez seja completamente inútil 

especular sobre isso. (Theodosius Dobzhansky, 
1974) 

As ciências cognitivas têm o propósito imediato de entender 
como os seres vivos interagem de modo produtivo e adaptativo com o 
ambiente. Poderão, com esse conhecimento, montar procedimentos de in­
terferência sobre tais processos interativos e até sistemas cognitivos artifici­
ais. 

Os seres vivos são sistemas moleculares e celulares comple­
xos. As próprias interações internas a eles podem ser chamadas de cognitivas, 
desde que envolvem informação (GUIMARÃES, 1998b), seja no processo 
de receber sinais do ambiente e produzir comportamentos adequados (adap­
tação) ou no de desenvolver sua própria fisiologia ao longo do tempo 
(ontogênese). 

A biologia tem a obrigação de se tornar bastante clara para os 
cognitivistas, subsidiando seus estudos, sob pena de, ao se excluir, causar 
danos quando tais estudos são desenvolvidos sobre um vácuo biológico: os 
estudos cognitivos se fazem somente no âmbito das ciências humanas e 
culturais ou se baseiam na física e saltam diretamente para os comporta­
mentos, desprezando a base biológica. 

Todas interações moleculares interessantes para a biologia são 
parcialmente deterministas e não-deterministas. O primeiro componente 
garante a fisiologia e a adaptação, direcionais, o segundo a flexibilidade e 
plasticidade, no contexto dos ambientes cambiantes e imprevisíveis, inde­
pendentes dos organismos. Assim, há uma parte de necessidade funcional e 
outra de acaso (DOBZHANSKY, 1974), no mínimo, inevitável, que se 
complementam na fisiologia. 
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